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Projecto Caminhos de Ferro em Portugal: 
uma experiência de cooperação para a difusão de documentação histórica ferroviária
APRESENTAÇÃO
O projecto Caminhos de Ferro em Portugal, co-financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian, teve início em Outubro de 2008 e é 
fruto de uma parceria entre a Fundação Museu Nacional Ferroviário através do Centro Nacional de Documentação Ferroviária e a 
Câmara Municipal de Lisboa, por intermédio da Hemeroteca Municipal. 
O objectivo desta cooperação, a decorrer até 30 de Abril de 2010, é tratar dois conjuntos documentais relevantes para a história do 
caminhos de ferro em Portugal, o subfundo arquivístico Comité de Paris e o periódico Gazeta dos Caminhos de Ferro. O propósito é a 
divulgação e acesso via Web das imagens e respectiva metainformação. 
OBJECTIVOS
• Disseminar em rede os conteúdos, assegurando a sua pesquisa e acesso remoto.
• Preservar os documentos.
• Permitir a reprodução dos originais sem os submeter a manuseamento.
O ACERVO
O Subfundo do Comité de Paris, proveniente do Arquivo Histórico da actual CP – Comboios de Portugal, E.P.E. é composto pelo arquivo 
produzido pela delegação francesa da Administração da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses, desde a sua fundação.     
Escrita em português, francês, inglês e castelhano, a documentação reporta-se ao período entre 1859 e as primeiras décadas do século XX. 
Inclui actas, correspondência, contratos, relatórios e alguns desenhos técnicos (cópias).
A Gazeta dos Caminhos de Ferro, com o subtítulo, De Portugal e Espanha, surgiu em Lisboa a 15 de Março de 1888. Na prática, o seu 
aparecimento era o resultado do desdobramento da Gaceta de los Caminos de Hierro de España y Portugal, passando cada país a ter “a 
sua folha desta especialidade, e ao mesmo tempo uma parte na do país vizinho, para dar maior latitude à defesa dos seus interesses”. 
Nas suas páginas (cerca de 30.000) temos informação e documentação da maior relevância para a história dos caminhos-de-ferro, na 
sua globalidade, pois aborda os mais diversos aspectos: tarifas de transporte, informação sobre as linhas em Portugal, nas colónias e no 
estrangeiro, descrições de viagens, relatórios e contas das diversas companhias, cotações dos títulos de caminhos de ferro nas bolsas de 
Lisboa e Porto, receitas, despesas, legislação, estatística, publicidade, entre muitos outros assuntos.
Comité de Paris
Suporte: papel
Material de escrita: 
tintas ferrogálicas, grafite, tintas tipográficas 
Acondicionamento: 
• Caixas de cartão impróprias para conservação;
• Documentos deformados pelo acondicionamento incorrecto;
• Formatos maiores reduzidos por dobragem; 
• Documentos agregados com clipes e alfinetes oxidados, cozidos 
 com linhas e/ou atados sob pressão com nastro, elásticos e outros.
Papel e tintas: 
• Papel com alteração localizada da cor e textura originais;
• Rasgões e fragmentação das margens causados pelo acondicionamento; 
• Manchas causadas pela acção de fungos;
• Marcas de acidificação do papel;
• Papel com manchas causadas por contacto com água;
• Papel rendilhado pela acção de insectos bibliófagos;
• Sujidade geral;
• Tintas desvanecidas;
• Migração de tinta para o verso do papel.
NÚMERO DE UNIDADES PROPOSTAS PARA A INTERVENÇÃO 
Arquivo / Colecção Unidades de Instalação Quantidade
Comité de Paris 70 caixas  1500 documentos
 (formatos / tamanhos diversos) compostos (aprox.)
Gazeta dos Caminhos  39 volumes encadernados 976 PDF – incluindo Ficha
de Ferro  + 2 exemplares avulsos Histórica e Texto sobre Projecto; 
  28676 imagens
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E ESTADO DE CONSERVAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO
Gazeta dos Caminhos de Ferro 
Suporte: papel
Material de escrita: tintas tipográficas
Acondicionamento: 
• Encadernação;
• Caixas de Arquivo acid free
Coordenação de projecto:
Fundação Museu Nacional Ferroviário 
Parceria:
Câmara Municipal de Lisboa / Hemeroteca Municipal
Equipa de projecto:






Hemeroteca Municipal de Lisboa:
Álvaro Costa de Matos 
Elsa Ferreira
RESULTADOS
• Acesso à informação.
• Cerca de 65 000 imagens digitalizadas.
• Cerca de 1500 registos de descrição arquivística relativos ao Comité de Paris.
• Disponibilização pública dos conteúdos na Web no final do projecto. 
• Acesso restringido aos originais. 
Para saber mais sobre este projecto, contacte: 
• Centro Nacional de Documentação Ferroviária – Fundação Museu Nacional Ferroviário: cd@fmnf.pt 





Tratamento arquivístico do Subfundo do Comité de Paris
1 – Identificação e descrição 
arquivística ISAD(G) em base 
de dados parametrizada
2 – Diagnóstico ao 
estado de conservação 
da documentação




6 – Reacondicionamento 
em caixas e capilhas 
acid-free
7 – Monitorização 
e controlo ambiental
5 – Digitalização 
em formato Tiff 
(sem compressão)
8 – Importação das 
imagens e controlo
9 – Disseminação das descrições 
e imagens (pdf) nos websites da 
FMNF e da Hemeroteca 
Municipal de Lisboa
FLUXO DAS ACTIVIDADES
Tratamento das Gazetas dos Caminhos de Ferro




2 – Criação e/ou 
revisão de registos 
bibliográficos
3 – Restauro 
e limpeza dos 
exemplares em 
mau estado de 
preservação
4 – Acondicionamento 
para envio para a 
empresa de 
digitalização 
5 – Digitalização 6 – Controlo 
de Qualidade
7 – Tratamento das 
Imagens e criação de PDF, 
nas aplicações Papaia, 
ContentE, Acrobat Creator 
5.0, Adobe Photoshop 
Elements 2.0 e FrontPage
Os dois acervos serão acessíveis via EUROPEANA
8 – Disseminação dos registos 
no Catálogo Colectivo da Rede 
Municipal de Bibliotecas de 
Lisboa e das imagens (HTML 
e PDF) na Hemeroteca Digital, 
sítio electrónico da Hemeroteca 
Municipal de Lisboa e da FMNF
Projecto subsidiado pela Fundação Calouste Gulbenkian
